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1. INTRODUÇÃO

O bioma Pampa se estende pelo sul da América do Sul, abrangendo áreas 
do estado do Rio Grande do Sul, Uruguai e partes da Argentina (MAPBIOMAS, 
2021). Caracteriza-se por uma paisagem predominantemente campestre, que 
abriga cerca de 9% da biodiversidade brasileira (ANDRADE et al., 2023), mas 
permanece como uma das regiões mais negligenciadas em termos de 
conservação e pesquisa científica (OVERBECK et al., 2009). Trata-se também do 
bioma brasileiro com maior percentual de perda de vegetação nativa, resultado 
principalmente da expansão agropecuária (MAPBIOMAS, 2021). 

Quando comparado a outros biomas, o Pampa apresenta uma acentuada 
disparidade na conscientização ambiental, refletida em sua baixa 
representatividade nas políticas públicas, nas estratégias de conservação e nas 
prioridades de pesquisa (SILVEIRA et al., 2021). O problema é agravado  por 
déficits de biodiversidade, como o déficit Wallaceano na região, conceito que se 
refere à carência de informações sobre a distribuição geográfica das espécies 
(LOMOLINO et al., 2004; HORTAL et al., 2015).

Dentro desse contexto de lacunas no conhecimento, podemos  destacar a 
família Tabanidae (Diptera), que apresenta ampla distribuição geográfica 
(FAIRCHILD, 1981) e é composta por cerca de 4.667 espécies distribuídas em 
177 gêneros no mundo (EVENHUIS; PAPE, 2025). No Pampa brasileiro, já foram 
registradas 44 espécies pertencentes a 15 gêneros (KROLOW et al., 2024). 
Entretanto, as coletas realizadas até o momento concentram-se fortemente na 
planície costeira (KROLOW et al., 2007; KRÜGER & KROLOW, 2015; LIMA, 
2016), o que restringe a compreensão mais ampla sobre a distribuição do grupo 
no bioma.

As mutucas desempenham papéis ecológicos significativos nos 
ecossistemas em que ocorrem. Suas larvas, são predadoras, e desenvolvem-se 
em ambientes aquáticos ou semiaquáticos (FAIRCHILD, 1981), podendo 
contribuir para o controle de populações de outros invertebrados. Já no estágio 
adulto, há uma clara distinção entre os hábitos alimentares dos sexos. Os 
machos, se alimentam exclusivamente de néctar, atuando como  visitantes florais 
e podendo estar envolvidos nos processos de polinização (PECHUMAN;  
TESKEY, 1989; JOHNSON; MORITA, 2006; JOHNSON, 2024), permanecendo, 
em geral, próximos aos locais de desenvolvimento larval. As fêmeas, por outro 
lado, apresentam hábito hematófago, necessitando do repasto sanguíneo para 
completar a maturação dos ovócitos e viabilizar a oviposição (FAIRCHILD, 1971; 
FOIL & HOGSETTE, 1994). Essa necessidade de alimentação sanguínea as 
torna potenciais vetores mecânicos de patógenos de relevância médica e 
veterinária, incluindo Anaplasma marginale (Theiler, 1910), Trypanosoma evansi 
(Steel, 1885) e T. vivax (Ziemann, 1905) (BALDACCHINO et al., 2014).
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Diante disso, este trabalho apresenta um levantamento de gêneros de 
Tabanidae em diferentes regiões do bioma Pampa brasileiro, incluindo áreas sem 
registros prévios, com o intuito de ampliar o conhecimento sobre a ocorrência e a 
distribuição do grupo na região.

2. METODOLOGIA
O trabalho de campo foi realizado entre novembro de 2024 a fevereiro de 

2025. Nesse período, armadilhas do tipo Malaise foram instaladas em oito 
municípios do estado do Rio Grande do Sul: Alegrete, São Gabriel, São Borja, 
Uruguaiana, Santana do Livramento, Dom Pedrito, Santa Maria e Rio Pardo. Em 
cada município, selecionaram-se propriedades rurais que apresentavam, 
concomitantemente, áreas de vegetação nativa preservada e atividade pecuária. 
Nessas áreas, as armadilhas foram montadas com coletores adaptados de 1,7 
litros, com o intuito de reduzir a evaporação do líquido conservante ao longo do 
período de exposição. Cada propriedade recebeu duas armadilhas, posicionadas 
em ambientes distintos: uma em área de criação de gado e outra em fragmento 
de vegetação nativa. As coletas ocorreram de forma contínua, com substituição 
quinzenal dos coletores, preenchidos com álcool etílico a 70% como conservante

O material obtido foi encaminhado ao Laboratório de Ecologia de Parasitos 
e Vetores (LEPAV), onde passou por triagem para separação dos espécimes 
pertencentes à família Tabanidae. Após essa etapa, os exemplares foram 
transferidos do álcool etílico 70% para álcool absoluto e armazenados em freezer 
a -20 °C. A identificação dos espécimes foi realizada com base na chave pictórica 
de  Krolow et al. (2007). Todos os gêneros identificados foram quantificados 
quanto à abundância (número total de indivíduos por gênero), e os dados 
organizados em uma planilha digital no Google Planilhas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao todo, foram coletados 667 indivíduos de Tabanidae, distribuídos em seis 

gêneros. Apesar do número total de espécimes, essa abundância pode ser 
considerada relativamente baixa, possivelmente em função das condições 
climáticas registradas no Rio Grande do Sul durante o período de coleta. O verão 
caracterizou-se por longos períodos de estiagem e altas temperaturas (INMET, 
2025), fatores que podem influenciar diretamente na atividade dos tabanídeos, 
uma vez que variáveis como umidade, temperatura e incidência solar afetam tanto 
o voo quanto a captura desses insetos (HERCZEG et al., 2015).

O gênero Tabanus foi o mais abundante (N = 554; 83,06% do total), 
corroborando estudos que apontam sua predominância em diferentes biomas 
brasileiros, como o Pantanal (BARROS, 2003), e assim como em levantamentos 
realizados no Uruguai (LUCAS et al., 2020) e no Pampa brasileiro (KRÜGER & 
KROLOW, 2015). O segundo gênero mais representativo foi Chrysops (N = 92; 
13,79%), resultado compatível com observações na Amazônia Central 
(FERREIRA-KEPPLER et al., 2010). Entretanto, tal padrão diverge do registrado 
por KRÜGER & KROLOW (2015) no Pampa e por ZAMARCHI et al. (2023) em 
fragmentos de floresta amazônica, onde a abundância de Chrysops foi 
relativamente baixa. Os demais gêneros apresentaram baixa representatividade: 
Dichelacera (N = 15; 2,25%), Fidena (N = 3; 0,45%), Poeciloderas (N = 2; 0,3%) e 
Acanthocera (N = 1; 0,15%), padrão semelhante ao descrito por KRÜGER & 
KROLOW (2015) para o Pampa.

Entre as áreas amostradas, Santana do Livramento registrou o maior 
número de indivíduos (N = 271), seguida por Alegrete (N = 173). No extremo 
oposto, Dom Pedrito apresentou a menor abundância (N = 1), enquanto São 
Gabriel registrou o segundo menor número de indivíduos (N = 5). Esses 



resultados corroboram parcialmente o padrão descrito por KRÜGER & KROLOW 
(2015), que observaram maior atividade de tabanídeos nos meses mais quentes 
no bioma Pampa.

Embora todos os gêneros identificados já tenham sido citados para o Rio 
Grande do Sul, a concentração de estudos na planície costeira (KROLOW et al., 
2007; KRÜGER & KROLOW, 2015; LIMA, 2016) evidencia lacunas significativas 
no conhecimento sobre a fauna de Tabanidae no Pampa. Nesse contexto, o 
presente levantamento contribuiu para reduzir o déficit wallaceano, uma vez que 
os dados foram obtidos em áreas antes não amostradas para o grupo, ampliando 
o número de registros de distribuição e reforçando a importância de 
levantamentos em diferentes regiões do bioma.

4. CONCLUSÕES
O presente estudo reforça a necessidade de investimento contínuo em 

pesquisas sobre Tabanidae no bioma Pampa, aliando coletas mais abrangentes a 
diferentes regiões e habitats para documentar a diversidade e ampliar os registros 
de distribuição geográfica. Essas ações são fundamentais para subsidiar 
estratégias de conservação, reduzir déficits de biodiversidade e aprofundar o 
conhecimento sobre o grupo no bioma.
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